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oda vez que o voto fala, ensi-
I na lição ntineá aprendida e 

fixa conceito como verdade -defini-
tiva. Até que outra resultado o cor-
rija ou desminta.. 

Na azarada coincidência com a 
entrevista coletiva do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, a derrota 
do governo com a rejeição, pela Câ-
mara, com diferença desmoralizante 
de 306 votos contra minguados 124, 
do projeto de'le1 que prévia a criação 
de alíquotás de contribuição dos ser-
vidores inativos para "áliviar a penú-
ria dos cofres da Previdência Social, 
relembra que o voto no varejo de 
plenário sem liderança e bancadas 
caóticas'não briga com o interesse do 
eleitor. Ainda mais em ano de eleição 
municipal, 

Fernando Henrique certamente 
recolherá Militá explicações é justifi-
cativas para a inversão desastrosa 
das tendências da Câmara: a oposi-
ção ganhou com .0S votos que costu-
mam enfeitar 'os sucessos do gover-
no. 

O tranco em cima do pronuncia-
mento presidencial soa como respos-
ta desaforadá dos insatisfeitos com o 
tratamento que, vêtti recebendo de 
ministros e assessores. Um puxão na 
arrogância, ria improvisação da equi-
pe composta com excesso de amado-
res e escassez .d4 profissionais do ra-
mo. 

Mas, não se deve exagerar a signi-
ficação. de ,um .  episódio que, por ou-
tro lado, o governo não deve menos-
prezar. 

Evidente que a entrevista é mais 
importante. Basta comparar os espa- 

ços que os dois assuntos ocuparam 
nos jornais, nas rádios e televisões. 

E olhem -que o presidente não 
disse 'nada de arregalar olhos de es-
panto. Brilhou, como de costume, na 
facilidade do iinprovio, na rapidez 
das respostas às perguntas bem com-
portadas doS repórteres, no charme 
das suas qualidades de comunicador. 
Anüntiou intenções e planos na sa-
cudidela da administração neste 96, 
sem grandéS ousadias mas sempre 
um avanço, depois da timidez da 
quebradeira oficial de 95. 

Afinal, ó recado politico. Insinua-
do nas circunstâncias um tanto inusi-
tadaS da 'convocação da imprensa e.  
no esquisito horário vespertino, de 
baixíssimos índices de audiência das 
TVs, esparragiou.Se pela hora e meia 
da exposição inicial e da rodada de 
perguntas dós repórteres sorteados e 
as respóstas 'instantâneas. A rapidez 
com que o presidente responde a 
qualquer' pergunta é uma das carac-
terísticas do seu estilo, refletindo a 
aprendizagem do professor. E se pas-
sa paia ó público a agilidade da inte-
ligência tréinadà na freqüência a con-
gressos, debates, reuniões, 
conferências, obriga a retificações pa-
ra a corrigendâ dos escorregões da 
pressa. 

Berit, é horade catar o que sobrou 
da colheita politica para a tentativa 
de descobrir intenções e perceber ob-
jetivos., Presidente não fala à toa. 
Tanto que, na maioria das respostas, 
desviou-se do; para encaixar o 
que realmente desejava dizer. 

Assim, por .  exemplo, nos desaba-
fos de criticas à oposição e de co-
brança à fidelidade dos aliados. 

Tratamento diferenciado. O tom 
com que se referiu à oposição está 
longe da indignação e muito mais 
próximo da reprimenda bem humo-
rada, raspando na zombaria. Fica 
claro que não está acreditando na 
oposição. Talvez se contivesse se adi-
vinhasse a amarga derrota horas 
mais tarde. 

Não importa, no caso. A caleça 
politica do presidente reajustou o es-
quema para os. lances do futuro a 
partir de algumas preliminares bási-
cas. Uma delas, ponto de referência 
fundamental, é a convicção de que a 
oposição, com a qual se confrontou 
nas urnas em que se elegeu, está 
esvaziada e não tem o mesmo cacife 
para forçar a polarização, ocupando 
uma das pontas da gangorra. O PT 
certamente lançará candidato pró-
prio à sucessão de 98. Insistindo, pela 
terceira vez, na candidatura de Lula. 
Não por teimosia ou falta de imagi-
nação. Mas, pela evidência de Lula 
continua a melhor opção, a única que 
garante a unidade da legenda e com 
amplas possibilidades de atrair os 
aliados de sempre. 

No alerta aos aliados e numa frase 
solta completa-se o raciocínio, até seu 
fecho especulativo. 

" O que espero mesmo dos aliados 
— disse para a turma de casa, acon-
selhando a melhor tática eleitoral — 
é que têm que defender com energia o 
que o governo está fazendo. Ir para a 
eleição com força, mostrando o que 
estamos fazendo agora. Percebendo 
isso, ganham as eleições. Se não fize-
rem isso, quem ganha é a oposição." 

Um pouco de esperteza tempera o 

conselho. Mas, sem driblar a verda-
de. O eleitor não perdoa o oportunis-
mo do discurso de campanha e des-
confia do aliado da véspera que caça 
o voto criticando o governo. Se quer 
votar contra, por que não votar na 
oposição de verdade? 

A tática para o teste municipal de 
outubro valerá para daqui a dois 
anos. 

O presidente monta alternativas. 
Que se entremostram na melhor frase 
da entrevista: "Se quiserem outra 
eleição, vamos ganhar. Não eu, mas 
quem eu apoiar". 

Não se pode levar ao pé da letra o 
descarte da reeleição. Os abalos e 
incidentes de percurso do fim do ano 
passado empurraram a reeleição para 
a agenda de 97. Ou para o segundo 
semestre deste ano, depois de apro-
vadas as reformas que estão na fila e 
de remendados os rombos no seu 
dispositivo. Ora, não faz mal .algum 
atiçar ambições que a sua candidatu-
ra inviabiliza. Se a reeleição recupe-
rar o fôlego, saltará os obstáculos 
que a embaraçam. Na hora própria. 

Abanar pretensões entre aliados 
ativa fidelidades hesitantes. E vai 
além. Poiso presidente está acenando 
com seu apoio decisivo ao candidato 
que merecê-lo. Se não puder ser ele, 
fará o sucessor. Dependendo da con-
tinuidade da sustentação popular. E 
contando com a debilidade da oposi-
ção. 

Este o formato da nuvem neste 
verão. Pode mudar. Conforme 'a di-
reção do vento. 
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